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IÀ lúcla contra à amais REPAROS... 
  

Ainda estão fume- 
antes as cinzas da 
ecatombe de 1914- 

* 1918, em que baquea- 
* tam para sempre al- 

* guns milhões de vi 
“das preciosas e ou- 
"tros milhões delas 
* ficaram inutilizadas 

e semi - inutilizadas 
para todaavida, com 

mutilações e gazea- 
mentos; ainda sen- 

“fem as perturbações 
| dessa hecatombe as 
nações que nela se 
viram forçadas a to- 

"mar parte mais ac- 
tiva; ainda o mundo 

* sofre as consequen- 
* cias desastrosas des, 

sa guerra, ejã a lou: 
eura megalómana e 
a ambição desmedi- 

     

  

   
   

    

        

qua 

AA da dealguns homens 
jog de Estado: andam a 

* ngitar nanossa fren- 
"te o espectro de ou- 
“tra guerra, a despei- 
“todos esforços pa- 
cifistas de outros ho- 

“mens de Estado e 
da repulsa geral da 

À nova .gierta 

meios para implan- gúetta será especial. 
tar o bolchevismo mente uma guerra 
nos destinos das Quimica caérea, com 
outras nações. emprego preponde- 

Por outro. lado, a rante de metralhado- 
França não quere, e tas e que a vitória 
com rasão, abdicar pertenterã ao grupo 
do que lhe pertencei de nações aliadas 
e do que lhe Ha-de que, pela acção ful- 
ainda pertencer, pe- minante da electrici 
las clausulas dos dade e dos gazes 16- 
tratados subsequen- xicos e pela acção 
tes à guerra; a Ingla- das aeroriaves, fôr 
terra, sendouma ilha, mais lestae expedita, 
não quere perder. a de principio, no em. 

população qiie festa 
3.º—o artanjo de- 

fetisivo da stia visi- 
nha França que, na 
opinião alarmada 
dos patriotas italia 
nos, preteríde ter he- 
gemonia na Europa. 

Ora os meys repa, 
ros vão justamente 
ihcidir sobre estes 
pretextos, 

— Então a Italia, 
se recebeu sômente     supremacia des ma- prego destes terriveis 

res, a sua corrente meios dé acção Setá, 
comercial e o seu enfim, uma guerra 
prestígio internacio- tão curta, pelo seu 
nal; as nações balcáã. grande  morticinio, 
nicasda Aliança, não que o enterramento 
gostam de perder o dos mortosse há de 
que ganharam, e as prolongar já em ple- 
pequenas nações co-jna paz, e tão fulmi- 
loniais, aferram-se, jnante, que múitos 
numa questão de vi-/combatentes hão de 
da e de morte, às su-|jmorrer julgando que 
as colonias, conside-|estão executando 
rando-as como fazen- um simples exercicio 
do, parte integrante de quadros, | 
da Nação. Os entendidos di- 

De modo que, por Zem que os discursos 
este andar, dentro inflamados de Mus-| 

um prato de lentilhas 
—cotho disse hã tein. 
pos—em compénsa-| 
ção da sua entrada! 
na guerra a favor, 
dos aliados,e se pos-| 
sui presentemente ex-| 
cesso de popiilação,, 
não terá, lã para os 
lados da sita Eri- 
threia, bastante eim 
queentreter conquis- 
tas e para descon-! 
gestionar a popula-, 
ção, emvez de olhat,| 
com meiguice, pars 
as colonias dos ou 
tros ? 

  

fabetisnio 

O assunto que hoje 
continua a ochpar colu- 
nas e colinas dos jor- 
nais, é o da luta contra 
o anialtabelismo: 

E", na verdade, o as- 
sunto de que todos nós 
nos devemos ocúpar, 
desde os mais modestos 
e pegtienirios jornais, 
aos grandes diários por- 
luguezes; 

Como pegiienitios que 
solos, lambem não 
queremos passar sem 
ao menos introdbzir na 
animo dos de maior 
compettrcia, quanto 
nos devemos interessar 
por este monienitoso as- 
sunto, 

O analfabetismo, que 
grassa assustadoramen- 
te por 0 nosso paiz fóra, 
é como um grande [la- 
gelo que assolatima na- 

E” preciso que nós 
nos empreguenos d'ul= 
ma e coração a comba- 
ter este terrivel flzgelo, 

“que tanto mal catisa ao 
nosso querido Porttigal, 

Em plenoseculo XX, FEnda e -—=Entã  airieié de poucos anos, a solini tem empresta- Então a França 
tensão belicosa das doum certo aspecto 
nações mais irrequie- belicoso à Italia e já 
tas e mais ambicio- querem Jizerqueserã. t ata Gas: dios same ENIGLê ira eai inte MR nação muis pRaio ria pa ia ! 

e , , aSocied: : : atilos pais há as chacinas humanas da com a Alemanha ms steghde das Na. : Qu é P ae e ç o . E == — tem derivado e hão-/e com a Rússia,a pri.|9 
de continuar a deri. meira a lançaro fogo) Então vai sacri-| Sãopatadoxos que. 
var da ambição, —lao rastilho da guerra, |ficar.se a vida demi. tepugnam a todas as procurarão, no me- justificando-se, para lhões de homens,miu, | Conscientias sãs e 
nor pretexto, o rasti- isso,com os três pre |lheres e crianças, apenas preocupam 
lho para a nova textos seguintes: porque os Zazes e às cérebros húmana- 
conflagração mundi 1º—-sómenteopza.lueronaves não pou- mente tal formados, 

al, to de lentilhas (terrilpam ninguem, —para que se obstinam em 
persistente na difu-/ Não se pode pre- torio irredente do dar escoante dos mi- lançar a Fatalidade 
são e propaganda da ver as proporções Trentino) que o tra-jlhões de homens, mu- sóbreos destinos das 

na sua forma de govêr-'da catastrofe, masitado de Versailhes|lheres e crianças que nações mais fracas, 
no, procura todos os/assopram-me aos ou-|lhe deu, se tem a mais portas | 43 | XT | 930. 

rag] ensejos é todos oslvidos que, a nova, 2º-—o excesso deja dentro ? D. Nittid, 
: 

b 

humanidade... 
à Itália, pletorica 

de população, quere 
coloniase desconfia 

  

        

   

  

Iquererá ter hegemo, Seculo da luz e do pro- 
nia sobre a Europa, gresso, é Porltgal ain- se é ela justamente a da com tanta percenita- 

nha, ainda que mal 
refeita das desastro- 
"sas consegiencias 
“da guerra, anceia pe- 
"la desforra e não se 
eonforma com a per- 

“da absoluta das suas 
principais . colonias 

É de Africa; a Rússia,  
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mão sabem Jér, e, por- 
que 9 não sabem, não 

querem que seus filhos 
aprendem lambem ? 

+ Como isto é triste]! 
Nós podemosafirmar, 

sem receio de nos des- 
mentirem, que a maior! 
riqueza que um pai po- 
de deixar a seus filhos, 
é o saber ler, 

Mandai os vossos fi- 
lhos á escola T 

    

a queda entrada a todos 
os visitantes que veem de 
Aveiro por estrada,ao cen- 
tro de Cacia, Largo 6 de 
Outubro, eque como está, 
é um perfeito cahos, um 

Do «Correio de 
Aveiro»: 

União Nacional 
«Está constituida, e apro- 

vada pelo Governo, a Co 

dencia e em todos ós 
vossos documentos 

lo selto anti tubercu.' 
oso, requisitando,o 

à Assistencia Nacio- 
lamaçal perfeito razão por-| missão Distrital da União nal aos Tuberculo- 
que aqui lembramos a sua Nacional de Aveiro, os ars. sos—Lisboa. 
repuração a quem tanto! 
tem trabalhado em prolda 
sua terra, que uma vez es- 

major Gaspar Inacio Fer- 
reira,dr. Querubim Guima- 
rães, dr. Albino dos, Reis   

  

ta Rua Vasco da Gama re- | dr. Lourenço Peixinho, dr.. CORRESPONDENCIAS 
parada convenientemente, Alexandre Auguste Ferrei- |” 
ahi tinhamos uma Cacia'ra do Amaral, dr, Eduardo, BOMSUCESSO, 19. 
moderna, uma Cacia di. Craveiro, José | Cerveira, 

Deduidios ti daisáda MENA de ser visitada por Henrique Maria Rodrigues 

e lembremo-uos do fu- 
turo; acabemos com a 

betismo em Portugal, 
para assim melhor po: 
detrmos garantir á in. 
fancia d'hoje um futuro 
mais belo e mais nobre 
e para que essas crian- 
gas homens de amanhã,. 
possem melhor com- 
preender, como devem 
amar e defender a nos»; 
sa Palria. 

Avante por um Por- 
tugal maior, que só o 
seià, scabando-se com. 
o analfabetismo! Avan-| 
te 11] 

Bomsucesso, 18] XI | 1930 

Mário Mátos Pereira. 

cone pap aiii o 

às Ruas 
em Gacia 

“Continuam com certa, 
atividade os trabalhos nos | 
lunços que restavam dy. 
ultima reparação, sob à 
direção do cabo de canto-, 
neiros Augusto da Silva e 
Mario Moreira, os quaes 
toem dado uma prova das | 
auas aptidões. 

Até quo emfim, apesar 
“de estarmos em pleno in.| 
verno, já se vêem as prin- 
cipaes ruas de Cacia nas 
mesmas condições. que 
uma rua da idade; já 
aqui se v6 toda 3 Rua 
Luiz de Camões e Bua, 
Conselheiro Nunes da Sil-| 
va macdumisadas e as | 
guas respectivas valetas | 
“perfaitaments limpas, de) 
forma que nem uma 
guena pofra por ali fica, 
fazendo uma bela impres- | 
são a» todos 08 nossos! 
hospedes, | 

  
P9;! 

     
asi 

uy 

   

  

Passados dias, depois de 
tados os nossos visinhos, da Costae Franeisco Au-:ter saldo no «Ecos de Ca- 
que já vão d'aqui súrpre. gusto Duarte. Esta comis- Cia» uma reclamação por 

; hendidos pelo que lhes são representa uma liga | Rós formulada ao sr, presi- 
imundicie do analfabe- apresentamos, rasão por. | patriotica, fora e acima de dente do Mnnicipio, esteve 

que aqui pedimos à repa. | partidos politicos, alguns nesta, o referido sr., talvez 
ração da citada rua, velhos republicanos mais a estudar melhor o assua- 

Avante, pois, pelo pro- em evidencia no distrito de to. 
gresso da terra que nos Areiro, como os ais. mejor 
foi berço ! Gaspar Inacio Ferreira, mi. 

Como visse que a nossa 
reclamação era a expressão 

Aqui apelaremes som-litar brioso é disciplinador; da verdade, o gr. presiden- 
pre pelo bem estar de um dr. Albino dos Reis, antigo te nomeou para equi dois 
povo que sempre se tem e brilhante parlamentar e homens para fazer a limpe. 
sabido manter n'uma li- advogado distintissimo; dr. | Sa das valetas. 
nha de destaque. 

Cacia não deve recuar ! ilustre que, ha mais de: 
Cacia deve progredir sem. 
pre; por isso,todosos seus 
filhos se espalham por es- 
se mundo de Cristo fóra, 
em procura do pão nosso egualmente um republicano amigo sr. Dr. Ernesto Nu- guns dias, 

Lourenço Peixinho, medico 

'quinze annos, preside à Ca- 
mara Municipal de Aveiro; 
|dr. Eduardo Craveiro, me- 
dico muito categorisado e 

Até que enfim ! 
—Poala Universidade de 

Coimbra completou a sua 
formatura. em medicina, 
coma alta classificação de 
«Distinto», o nosso Ex.Zº 

  

para cada dia; Cacia bon-|do convicções inabalaveis; nes de Paiva, do lugar de 
ra.se em ter os seus filhos 
espalhados por toda à par- 

'te, porque estes egualmen, 
te se honram em pertancer 
a esto torrão, daudo pelo Dasrte, proprietario o mes. Marques, esposa do nosso nho de seu esposo e aos mi. 
mesmo o seu 8angue,hon- 
rando assim a terra onde 
nascoram. 

“José Cerveira, grande pro- 
[Bristario e presidente da 
Camara Municipal de Ana- 
dia, e Francisco Augusto 

tra de obras, 
«Como independente, sem 

ligação alguma com qnal 

| Verdemilho. 
Felicitumol-o, 
Tem passado ingomo- 

dada desuudea sra Rosa 

amigo sr. Manoel de Mutos 
Ferreira, ' 

Desejamos-lhe rapido res- 
Avante, pelo progres. quer politica, de regime ou | tabslscimento, 

so da nossa terra ! 
Não esqueçamos.pois, a 

'de facção, está o bemquisto 
proprietario er. Henrique 

| —Jà está concluido o 
imovo cemiterio paroquial, 

reparação da Bua Vasco Maria Rodrigues da Costa. Que tinha sido começado há 
da Gama! 

Ejáà queestamos com a 
mão na massa, lembramos 
à quem compete, o prinei. 
pio do novo precipício, na 
Rua Luiz de Camões, em 
frente do nosso assinante 
João Pereira Duarte, o 
aqueduto arrombádo,e que 
se não se lhe ácóde, com 
[urgencia, alargár se:há o 
perigo como em outros 
tempos tivemos por mais 
de um ano um pouco mais 
acima, Pára este novo prer 
eipício squi do novo pedi. 
mos as providencias que 
o cáso requere. 

EE TO on 

Auxílios que delicados ansigos 
enviam em prol di EOIS 
DE GA; 

Transporte BT800 

Mennel Maria Bodei- E 
ves Branco 2850 

io tlsins Pereira SSUO 

Somima 42809 

Os nossos agradeci- 
mentos 4 quem assim 
mrocede, 
  

«Um monarquico figara 
nesta comissão: —o ar. dr. 
Querubim do Vale Guima- 
rães, antigo senador monar- 
quico, que fez parte de va. 
risslegislsturasooCongresse 
da Republica, um advogado 
notabilissimo e um homem 
de bem em toda a. acepção 
da palavra, que, lenl e pa, 
trioticamente, como portu. 
guês, acima de tudo e nesta 
qualidade apenas, vem dar 
a sua colaboração inteligen. 
tee criteriosa à Comissão 
Distrital da União Nacional 
de Aveiro,» 

ED ADC 

Portugueses | 
essess 

Se quereis ajudar 
a combatero terrivel 

flagelo que é a tuber- valor de quatro mil escudos Maria da Silva e ns corô 
culose no nosso Pa-le seu primo Augusto Ma: e bouquets os sr 

is, tomprai o sêlo 
anti-tuberculoso. 

Lembrai-vos qua 
em Portugal hã 
50.000 tuberculosos, não ter assinado us letras; Fortee Maria Guima 
eque em cada quar. porem, o tribunal, em face | 

'to J'hora morre um! 
| Aflixae em toda 

mais dúm ano: 
—'Tambem já estã con- 

cluido o layadouro publico, 
cujas obras ha tempos no- 
ticiamos, 

| Tem feito muito calór, 
(proprio da «Varão do 5. 
Martinho», : 

Os lavradores andam já 
na faina das sementeiras do 
trigo e das favus. 

[| —Jã foi posto a concurso 
“O levantamento da Escola 
imesta localidade, por inioia- 
tiva de Junta da Fregnezia. 

| Correspondente. 

FERMENTELOS, 21. 

No dia 18 do corrente foi 
Julgado no tribunal da Co- 
marca (Agueda) o Br. Go- 
[merciado Nunes das Nevas, 
“tambem conhecido | pelo 
sCatrôxo», Tendo ha anos 
assignado umus letras no 

tias Condesso, tambem d'es- 
ita térra, imas que se bacon- 
tra unsente no Brasil, pen- 
sou o «Cutrôxo» em não 
pagar ao primo, deelarando 

da prova e dos peritos com- 
petentes, resolveu condenar como no desolas 

o reu. Ainda não foi publ- 
a vossa COrresp on. cada a senteoça, por a lei as—C, 

dar 15 dias de praso Zn 
a publicar. 
—stá ainda a sentir-se 

a falta da professora de en- 
sino primario pars o sexo 
feminino, 

Jú ha tempo aqui falei 
deste caso, e estou a vêr 
que é tempo perdido. Já 
não haverá professora algu, 
ma disponivel ? lu apela 
para o sr. inspeetor escolar 
de Aveiro, 

Esto assunto merece ser 
|stendido quanto antes. 

8. 

ESGUEIRA, 22. 

No dia 19 de madrugada 
e apoz pralongado edoloro- 
so sofrimento, faleceu, em 
Anadia, e er.* Maria Julia 
Duarte da Castro Ferreira, 
que ali era casada com « 
sr, Nuno Simões Ferreira, 
A sua morte foi resultanta 
de uma infecção, logo «por 
um parto. Foi uma enormia, 
'sima infelicidade, pois ficam 
na orfandade cinco. arianci- 
ohas, sendo a mais velha de 
Ganes ea mais nova E 

  

  

Lar bsm' constituido que 
elo ara! 

Dissolyeu-o a Morte dal 
um sôpro, arrabatando u 
pobre Maria Julia ao cari- 

mos dos cinco inocentinhos, 

Emais uma Ilusão desfeita) 
das muitas Ilusões de q 

a Vida é feita. 

  

| O seu enterro constituin 
ma grande manifastução 
de pesar de grande parte 
da populução de Esgueira, 

- beim como dos logares limi 
trofos. Durante ele forin 
ram-se quatro turnos dl 
borlas do caixão, sendo 
1.º pelos srs, Antonio Fer 
nandes de Abreu, 
Francisco Pedro, Antãai 
Ferreira e Manuel Franoi 
co Pedro Junior; o 2.º pel 
ara. Jonsó Vieira, Antoni 
Vieira, Mannel de Bastos 

[José dos Reis; o 3.º 'pel 
srs. Capitão Gonçalves, Hi 
linto Elisio Feio, Dr. Mano 

'el Maria d'Almeida d"Eça 
Duurte Ladgesro Maria d 
Silva eo quarto pelas sr. 
Ana Maia, Casarina Mai 
Ava Bastos é Deolinda Vi 
eira Quintas. 

Conduziu a chave do cal 
xão o sr, Múriaoo Ludgen 

  
    

    

  

    

     
    

    

   
    

   

  

   

  

     
   

     

  

Nunee dos Santos, 
Simões da Silva, 
da Mais Junior, 
Visira cas meninas Placild 
Rodrigues da Paula, Tab 

Aos pais, irmão 
da pobre Maria J 

  

nossas siogeras «



   
    
   

  

    

   
   
    

     

   

    

    

    

    
    

    

   

  

MATADUÇOS, 25. | 

Esteve nasta, viado de 
Coimbra, e tendo já regres- 
sado ali; o er. Francisco 
dos Santos Neto. : 

Que fizesse feliz viagem. 
—Egualmente vindo da 

mesma cidsile, aeompanha- 
do de sus ex.”* esposa e 
galantes filhinhos, está nes-| 
ta localidaiis o sr. Josê de 
Castro, digno fiscal da Com-” 
panhia L. de P. O. na filial 
de Coimbra. Apresentamos. | 
lhe os vossca cumprimes- 
tos, ai 
—Tambsm aquiestá o Br. 

Antonio Lopes, digno em-| 
pragado de panificacão a, 
praça de Coimbra, o' qual, 
já comptimentamos. 
—Com muita. felicidade, 

deu à luz, no dia 29 do. 
corrente, uma robusta ori- 
ança do sexo masculino, a 
ara D. Muria Emilia Au-. 
gusta Maia, dedicada espo- 
sa do ar. Josó Pereira Bao- 
tano da Muia, ausento | em 
Porto-Alegre (Brazil). Aos 

| pais do rescem naseido,envia- 
nos parabens, com votos 
por um futuro de prosperi- 
dades para criarem o seu 
filhinho, 

— Tambem no referido 
diana Freguezia de Esguei. 
ra, se batisou uma filhinha 
da vra D. Gloria Simões 
Pereira Lopes, esposa do sr. 
Antonio Lopes. 

— Ainda neste mesmo dia | 
na cituda matriz, teve logar 
» batisado de um filhinho 
du sr.a D'Teroza d'Qliveira, 
esposa do sr. Joaguim Ma- 
ris Sorrador. 

Aos pais de ambos os neo, 
fitos 08 nossos parabens e 
desejos de um futuro reple. 
to de felicidades pura os 
seus filhos. 

—F'ez anos no dia 23, em 
Lisboa, o sr, Artur Calado 
Bastos, ao qual enviamos 
sincerus parabens, desejan. 
do.lhe um futuro maito 

— prospero. 

—No dia 28 faz anos a 
sra D. Emilia da Conceição 

Souza Curdoso e Silys, de 
Estremoz. 
—Bygualmente fuz anos 

ne proximo dia 1.º de Da- 
zsmbro sua prima D. Au- 
gusta Amelia Souza d"Avo 
Jar, dileota esposa do esmo. 
ar. Comandante de Cavala- 
ria ar. João José 'Tavuros 

  

  

  

  

EIXO, 23. 
Continua a acentuar -se a ) | 

sus 

      

baixa da chicoria, devido á SOCIRDADE MIA | | 
pouca ou nenhuma procu- Et ; 
ra deste produto depois de 
seco. : Esteve n'esta redação 

O preço porque regula 8 |no dia 21, vindo em bi 
chicoria ainda verde, isto é leyelete, de Mala Posta, 

nutes da ascagem da raiz, & | : b A 
de dez centavos por quilo. |9 Nosso bom amigo e 

No ano antariar, regulou | assinante sr, Manoel Si- 
o preço entre 30 e 10 cen-| mões André, que ali é 

tavos. Por aqui se avalia empregado da Padaria! 
quanto são justas as lamu- «Bijou», pertencente ao! 
rias e desanimos dos agri- na ch) : 

cultores. oulro nosso bom amigo 

— Conforme era esperado, |º assinante st, José 
foi hoje inaugurada a ex=| Marques Batista. 
feno de frabailigo, femi-| Simões André, que 
ninos do curso da Compa- E ieid: af 
nhia Singer, aberto psi sSror ea visita à sua fa- 
vila. São bastante variados milia, na Rua passagem, 
os trabalhos e alguns muito pela Quintã, não se es-| 
delicados, pela harmonia do |queceu de nos vir trai 
colorido e do assumpto.Ps- |zer algumas surprezas| 
na é que nem todos os mo- | 4, A j 
tivos sejam de fino gosto e das muitas que sempre 

apresenta. de delicada composição. | 

Comtudo, podemos afir-| | Fazemos votos para 
mar que todas as alunas que tivesse uma bôa 

cumpriram zolosamente o viagem. 
seu dever, comparecendo —Deu nos a honra 
com toda a regularidade ad 
às lições tão competonte- da sua assinalura O 
mente dirigidas o ensinadas nosso bom amigo sr. 
pela exma. sra D. Filoms-| Alfredo Fontes, que, 
na Borges. por intermedio de sua 
Como reconhecimento des : = À 
a todas dedicada Mae, nos péde 

ue alunas se cotisaram para | para que O cunsidere- 
a compra duma lembrança |Mos comd nosso assi- 

para oferecer a quem tão nante; aqui agradece- 

de as a mos ão bom amigo a 
—Partiu para Coimbra, ART ge 

a assistir és exequias do sua entrada para a fa 
BispoConde, Sus | Ex.º |milia de «bicos de Ca. 
Rev.2* o Sr. D. João Evaa. |ciad. 

gelista de Lima Vidal, Ar- —Jáse relivou para 
cebispo-Bispo de Vila Real. |, capital o nosso bom 

Encontra-se nesta vila, 4 1 j 
devisita a ana familias o EIMBO O assinante sr. 

nosso conterranso e amigo Manoel Maria Maia,que 
er, João Batista Saldanha. durante 15 dias esteve 

-—Requereu a sua eman-| no seio de todos os seus 
cipação a sr.a Laurinda de | co ntevraneos e familia- 
Carvulho e Silva, por ter : res em Cacia. completado 18 anos. = 

ei o ar. Josó Nu: ' Que tivesse uma bôa 
nes Bonifacib (o JosóCego). | viageme que entontras- 
Foi acompanhado ató à ul-|se os seus negocios co- 
tima morada pela filarmooi-| o seria de séu desejo. 
ca Eixense. A” familia solu. Num f OD 
tada os nossos sentidos pe- UnCy se esqui ta pon 

  

      

  

[1ames, amigo do torrão que 
Jungser. | lhe serviu de berço. 

— Era ESTES: 133. - —De Lisboa chegou, | 

JOSE: expressamente, no do-| 

Ahi vão slguns n.º de| Mingo p. p., a casa de, 
jornaes para fezeres uma /sua familia, em Cacia,   Pinto d'Avellar. 

À Suas Exas enviamos 
"cortes para bang. 

—O0 jôgo “um dos vicios 
que scurreto todos 0 

vícios. Não ba davi! 
anuitos com O jugo teem 
feito fortunas, mas muitos 

com o já cembem 
avruino 

  

teem       
   

        

perto de 

“em loca! 
fes à 
grossa ia 

    
       

| 
E notabilidades 

Meia mais ou menos de que pare tratar dos seus ne-. 

  

“migo sr. João Nunes A Exposição do 
de Araujo Junior, que Milho 
de Albergaria veio à Hho 

a intro ao PRE Conor de foriatghy no a ; Porto, é, nêstes dias da 
nosso bom amigo a sualexposição do milho, um 

visila e os seus serviços | lugar de recreio espiritual 
prestados em prol dos onde se meteu muito da 

«Ecos de Cacia». Vida"e idas caracteristicas 
CARenpane para à regionais da nossa Perra. 

US ; e “| Nãofalta ali cousa al: 
Ericeira, conde é mui guma. Nem as charruas 
digno industrial de. pa-|simples, de páu e ferro 
nificação, o nosso bom circomidas,—as que os 
amigo e assinante sr. nossos avós usaram, nem 

MIRO SIS Nadu Sion PA Sairicas de linho, bran- 
co, muito branco, como às 

gues Branco, com sualcans de avós velhinhas, 
dedicada esposa, que nem as espigas grandes 
durante tres semanas|como as que o lavrador 

estiveram no seio de|tostuma pendurar nas pa- 
da faia aqui na redes da sua sala, nana 

INR , atirmação de vaidade pe- 
Quinta. quenina e prazer muito 

Manoel Mario Rodri- justo. 
gues Branco, que ao| Às melhores e moder- 
ausentar-se d'esta, nos|Nás ulfaias de lavoura: de- 

: bulhadoras, prensas de 
veio dar um abraço de joias os feitios e com no- 
despedida,levou asmaisimes ostrangeiros que eu 
gralas impressões d esle| saberia gaguejar, prontu- 

cantinho de Cacio. ciar não. E 
Aqui lhe agradece- Nas galerias, os diatri- 

g E tos. 
mos o vir até à nossa) aveiro: moliço da Ria, 
redação fazer-nos a sua porcelanas da Vista Ale- 
despedida, gre, arroz do nosso cam- 

Que tivesse uma boa Po, cordas de junco. 
viagem na companhial. Viana do Custelo: o tra 
de sua esposa, são Dedo da rapariga minhota, o 

THA “jugo alto dos bois, os 
nosses votos. aventais de seriguilha e 

— Só agora é que che-|versos de ternura gim- 

gou alé nós a noticia de |ples, encantadores no seu 
que o nosso solicito cor- lirismo sádie, como só o 

SE rp. |povo os sabe dizer. 

Fespontaie em, Tabo Vai uma quadra: 
eira se encontra ha úns| Dizem que oamorque mate 
15 dias incomodado de| Ai quem me dera morrer; 
saude. Mais vale morrer de amores 

Aqui desejamos ao Que sem amores viver. 

bom amigo o seu com-| 4o funio, Vila do Con- 
: de. 

preste > : ' r 
pleto E tabelecimento, Muior disposição, ordem 
para assim nos poder e arranjo. 
dar as. tão apreciadas! Nas paredes, algumas 
noticias d'aquella linda pinturas de tósco feitio 
terra. vio pondo notas partieu. 

— Apenas, por uns lares néste canto. 
S, 5: Hj É Aqui, um caranguejo, 

dias, vindo de Lisboa, in pescador. 
esteve entre nós.o nosso, Além um pensamento 

bom amigo e assinante muito português, muito 

sr, Josê Vieira Ferreira, jonistão: uma ee mêsa, 

j celir aro Numa extremidade u es» 

& qualiá se velicou pará |posa, na outra o. marido. 
aquela cidade. Mãos cruzadas, cabeça 

Estimamos vêr o nos-lbuixa, como quem se can: 

so assinante com saude, |çou na labuta do dia, hu- 

  

    foi aqui a Revolução. Era gocios, o nosso bom 
preciso este golpe. O gover- E 
no deposto estava podre; 

de pai para filho, para não |O qual já nos deua hon- 
sesnbor o que se passava, ra da sua visita, e já se| 

retirou com destino à; pero não se saberem as 
grandes roubalheiras; mas : 
Wagore vamos entrar em nt capital. gora T na a ' 
[nova faze; vamos ter uma Aqui desejamos ao 
inova Repablica, uma Repa-| Nosso bom amigo que 

ien modelar; pars isso seitivesse uma feliz via- 
achum à testa us primeiras gem e que tudo lhe cor- 

Brazileiras, |” Mi maravih 
'hormeoa honestos e eriterio- | "A aataMi o 

— Esteve na nossa re- | sos. E: 
É O Tio joão. ldação o nosso bom 

    

  | E 
amigo e assinante João 8eM. 

isto vinha de lisrança, coma | Rodrigues de Carvalho,' Preco da assinalura dos tico: «Pão nosso de cada 

e que tivesse bôa via- mildemente, rezam. 
No centro da mesa uma 

brôa. Por cima, ôsto dis- 

ia», E” bem uma prece, 
uma lição até. “ÉSOS DE CACIA,, 

I (Pagamento adiantado 

  

» 

Ao Palácio de Cristal, 
e na administração) todos 1 

Ano, série de 50) n “8 20815 7 CO crie ELE 
Semestre, série de 25 nº* OSHO: v amo EUA 

    

  Estrangeiro, uno, 50 n.ºº 50s09,Amor à Juvent O filha 

Brazile Sol. » «JM inesgotável du riqicua e 
Anuncios; cada Vinha, $50 tda E nadar a li 

| Permanentes contrato especial, gar sorriedade. 

Quando tenhamos de fazer a), Quinta feira, 4d de Nosunbro 
cobrança pelo correio, seremos de 1930. 
forçados a inclutr us despesas, Ogrtia. 
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MANOEL CORREIA VDINHA | 
— COM — 

Fazendas de lã ealgodão—Chales de 
merino esêda—Miudezas e louças de todas 

as -qualidades— Sapatos de senhora e chi- 
nelas. 

Fabrica de louça vermelha, beirais, ti- 
jolos, manilhas, etc. 

Fraça da Republica 

(em frente ao chaferiz)—ANGEJA. 

AGENGIAFUNERARIA 
esto a 

Guilherme Dias apela 

  

Em frente à Praça da Republica 

ANGEJA 

Grande deposito de urnas de mogro e nogueira 
americana, corõas, caixões, chumbo, céra, vestidos 
e mantos para ereanças e adultos e de varios preços. 

Trasludações em todos os cemiterios. 
Armação de casas, salvas, toalhas e castiçais. 
Encarrega-se de tratar de funerais para outras 

reguesias, sem aumento de despeza. 
PREÇOS MODICOS. 

Cificina de Ferro é Serralheiro e lusa de Bieicletes 
pau aa a 

Antonio Ferreira da Costa 
CAGCIA 

    

  

Nesta oficina executam- 
se todos os trabalhos per-     Ad SUA tencentes à arte, tais co- 

7185 QNSY mo enxadas, machados, 

    

engaços e mais ferramen- 
tas pertencentes à lavonra, assim como 
grades, portões, engenhos, etc., etc. 

JConcerram.se bicicleres « vendem-se 
acessorios das menmur, 

Sezviço de viagem em amomovel e venda de 
bicicleres novas e usadas paia 

E todos os preços. 

FARMACIA EESITARA 
E) pus, 

ABILIO CARVALHO 
rt O 6] 

Productos quimicos e farmaceuticos nacionaes e 
extrangeii oa. 

ortido completo em drogas, irrigadores, fundas, 
alpalias, aguas minemais, ete., etc. 

Mancel Rodrigues Carvalho 
— COMERCIANTE 

  

      

  

Compra e verde sucatas de chumbo, metal, assim 
como muitos outros artigos em pequenas 

e grundes quantidades 

TRAPO DE LÃ, ALGODÃO, ETC. 

Estabelecimento: 
98-4 —Rua Moruis Soures, 98-B-—LISBOA 

FRANCISCO A UGUSTO D'ULIVEIRA 
—— tom —— 

Estuhelecimento de Mercearia, Fazendas, 
Miudezas, Sêmeas, Vinhos Finos, 

Bebidus alcoclicas e todos os artigos 
pertencentes à agricultura. 

Rua 31 de Janeiro— CACIA 

| Em frente á Praçs da Republica 

     

     

    

     
     

    

    

   

   

    

     

    
     

     

    

   

edbecossosososadinassoncasadasnacascis das adi dal 

PAQOADENS + PASOAPURTEO 
COsenasencansenndticencasanococosnnscsadisadddd 

CoMBoios EM CACÍA 
Para o Norte: 

4,59 (Correio) 
708 Tramvay) 

7,84.1Omnibns 

  

“11,10: Tramvay) * Francisco Gaspar 

tias 12 ANGija 

  

19.45 (Correio) 
22.54 (Tramvay) 

Para o Sul: 
“51 (Tramvay) 
8.11 (Omnibus) 

Agente de Passagens e Passaportes, 
para o Brazil, America do Norte, França; 
Africa e mais portos da Europa, 

13,03 (Tramway) Trata de todos.os documentos pata sod 
16,20 , licitar passaportes, licenças militares, etc, 
16.54 Omnibuis) | Vendem-se passagens pelos mesmos 
19,10 (Tramyay) P 8 Pp ' 21,04 5» preços das Companhias. 

28,25 (Correio) | É 

Manuel Martins 
Simões 

Fabricante de adobos e 
fornecedor de calhau | 

para estradas 

CACIA pao 

Barbearia, Alfaialegia, 
e Mercesria ia 

pr q A PANDA depor io neo para as matanças? 
A ANGEJA 

    

COSTA & FERREIRA 
ARMAZEM DE VINHOS 

(Especialidade em vinhos engatrafados) 

ARMAZEM E ESCRITORIO; Tele! gramas: COSFER 
12, Travessa R, Visconde das Deçezas “Hrone; 

VILA NOVA DE GAIA 
  

ANGEJA a es | à Fâbrica de Louça de Manuel Correi 
Serviço De ie Vidinha, 

me e 

Modieidade de preços, Praça da Republica 

Memento Rodrigues la Silva Nunes Lã encontrareis louças de todas as qua 
do lidades e por preços modicos, 

Padária, Mercénia, | LS ES 8S 
Vinhos 

“Vendas a dinheiro f'Rancisco fraspár 
Automoveis de aluguer, 

(Ourives) Telg.: Armúnia Renbinties 
ANGEJA E 

Rua da Fonte (em frente 4 Fere!) 

QUEKEIS O Vos. 
SORETRATOTIRA- 
DO A CAPRICHO E 

  

  

“ 

Angeja 
ARTIGOS DE OURIVESARIA 

POR TO Lew 11 e RELOJOARIA 
NHEIRO? Fazem-se todos 08 concertus em relojoa 

We à Fotogratia Tia e ourivesaria, e para isso pode ser prol 
Rarnos, de José N. F. curado nos seguintes mercados: Beco, dia. 
Ramos —Run de Ihsvo, nº 1—Fontinha, dia 10—Santo Amaro. di 
PRA eta bio lag) 15-—Oliveirinha, dia 21— Angeja, dia 26, 

— AVEIRO — | Na EUR 
'na feira de Oliveira de Frades. 

V k, EMI FUGO La- Rapidez e seriedade. 

NATIVO LUSITANO ro cographia Estarrejense” 
Este medicamento abso- E 

lutamente inofensivo, quer (pe «O Jornal de Estarreja») 

— Fundada em 1887 — em creunças, mesmo de 

ESTA TYPOGRAPIIA exeentant 

  

  
  

TALHO e MERCEARIA 
  

tos, é d'um efeito seguro 
e rapido na expulsão dos 
vermes intestinaes, bem 

balhos concernentes, comu 
zem | se E 

o rah, | | Factura memoran 
Farmacia Lusitana-CACIA |, dans, dn velip am, car 

Mar Cartões de visita, brancos e dd: 
AiMancha nte) Junto e participações de casamento 

Impressos pera repartições publicas; 

Carnes de 1.2 quali- | Fautem de Freguezin e Camaras Man 

tade cipres; Avtros da Janta, etc. etcs Ra 

é ESPECIALIDADE EM PROGRAMAS DE FESTA 
Todos ossabados, domin- |   tenra edade, quer emadul-| 

se com arte todos 0S tra 
como na destruição dos 
germens que os reprodu- 

tela E aii n tas, avisos e ontros i 

| IE e mmercio AUGUSTO 1 MARQUES PISSA premmom para o commercios 

Todos os impressos judiciaes; 
Mundados e Guias de Pagamento pa 

Execução rapida. Preços convidativos 
Temam se cncommendas v'esta redacç gos e terças-feiras. 1 
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